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trabalhadores e nos montes as campai
nhas das eabradas faziam ouvir seu ti
lintar sonoro. Embevecidos na garridice 
da paysagem, atravessamos Cellas e 
continuámos até Santo Antonio dos Oli-

I vaes.
E’ deveras encantador e surprehen- 

dente o panorama que se disfructa de 
qualquer dos tres terraços da ermida ; 
extensissimos pinliaes, verdejantes pla
nícies, arrelvadas collinas, campos de 
malmequeres e de boninas e dispersas 
em redor coroo que prestando homena
gem á cidade da sciencia, as pequeni
nas e alegres povoações de Loromào, 
Vergel, Mainça e outraz, encastoando 
por assim dizer as bellas quintas da Ro
cha-Nova e Calçada.

dc enxofre; finge (abrical-o;
i venda.
por que ?

o phosphoro do enxofre 
lho dá menos interesso 

a Companhia só vê os

(Jma com iiissão dc comincrcian- 
tes e exportadores de vinhos do 
Porto para o Brazil, conferenciou 
com o sr. presidente do conse
lho, pedindo a intervenção do go
verno porlngucz junto do brazi- 
|rir > para que reivindique os jus- 
l is créditos d >s nossos \inhos er
roneamente analy-ados no Brazil 
por um processo condetnnad > nos 
paizes da Europa como é o pro-

ou o gover- 
a Companhia a cutn- 

que pactuou, e cila cum-

A mesma cominissão procurou 
. ministro das obras 

publicas, expondo-lhe o mesmo 
assumpto. Ambos os ministros pro- 
melleram tomar as convenientes 
providencias.

«soa»-------

meu amigo não exclamasse :
—Mas onde vamos nós ter ! Onde é 

que estamos ?
Com cffeito, não sabiaraos onde nos 

chuvas dos . achavatnos; ha tempos que já não via- 
' mos ninguém a quem podessemos per- 
I guntar, e ao meio do pinhal onde esta- I 
| vamos, a não scr umas ruínas ainda as- | 

muito.,afastadas, nenhum casal ou [ 

. r. ■
Diriginio-nus para lá, pois seria pro- '

para phosphoro de enxofre não se

Póde-sc percorrer a cidade: não | cesso Pellet e Grobert. 
se encontrará uma simples caixa! ! L ------

Quasi que podem os garantir que, também o sr. 
se a Companhia não tiver mais 
phosphoros, para rcalisar com alto 
critério a sua administração finan
ceira que o das caixas baratas 
que se encontrarem á venda na 
cidade, os accionistas não acha
rão muito segui os os seus capi
tães. ..

Mas o caso c deveras sério e 
de altíssimo interesse, e por isso 
o recommendamos ao particular 
cuidado do governo.

Das caixas de phosphoros amor- 
phos qnc não accendem, dos dc 
cera que são accphalos c dos mo
derníssimos dc luxo, que veem 
fratcrnalmcnle unidos uns aos ou
tros como família querida c ex
tremosa, nem é b.)in fallar!

Em resumo :
A Companhia dos phosphoros 

está íóra do seu contracto e íóra 
da lei, por muitos motivos, e por 
isso cumpre ao governo, no ca
minho da boa e moral e digna 
administração que. encetou, sob a 
presidência do honradíssimo esta
dista sr. ílinlzc Ribeiro, volver 
seus olhos misericordiosos para 
esle assumpto que c importante.

pre, ou, não cumprindo, como as 
clausulas dos contractos se regem 
pelas mesmas regras, dos pro- 

o governa an- 
a concessão, por falta de

vavel encontrar alguctn no caminho, e 
bem felizes fóinos, pois qnc ao chegar
mos, ouvimos d’cntre o salgueiral o ru
mor d’uma azenha.

Não tardou muito, que um homem 
orçando ahi pelos seus trinta c cinco 
annos, barba cerrada, vestindo um ca
saco não sei de que fazenda, pois era 
formado por milhares de retalhos, as 
suas calças dc briche amarellado com 
fundilhos de panno preto, apparccesse 
ao portal saudando-nos. Cumprimenta
mos, e com esta confiança que tão de
pressa se adquire com a gente do cam
po, não tardamos a entabular conversa
ção. Logo soubemos que estávamos na 
azenha chamada do Promotor, a hora e 
meia de Coimbra, pertencente a uma 
D. Maria de Viseu.

Sympathisando com o 1---------
lhe que nos mostrasse a azenha, 
sollicito accedcu, correndo a 
cancella, emquanto uma mulher 
uma creança ao collo chegava á porta, 
curiosa de nos ver.

■ não fabrica o phosphoro popular, ba
rato, 
não o põe á

E sabem porque? i prios contractos,
Porque o phosphoro de enxofre nnlla
o que lhe dá menos interesso cumprimento dc uma das suas es- 

e como a Companhia só vê os tipulações expressas.
seus interesses c não os do pu
blico, faz muito hem.

As emprezas formam-se ] 
ganhar dinheiro, explorando o mais contra á venda, 
possível o Consumidor. Os accio- 
nistas querem bons dividendos, 
colação alta de arções, valorisa- 
ção do seu capital, etc.

Tudo isto está muito hem. Sim
plesmente é necessário que a ou
tra parle contraditai, que ifeste ca
so é o Estado, não permitia á 
Companhia deixar do cumprir o 
contracto na parle que lhe con
vém não cumpril-o.

Se a Companhia tem o dever 
de fazer boa administração para 
os seus accionistas, ao governo 
cumpre fazer boa administração 
para o publico: quer dizer, nós 
admittimos que a Companhia, por 
sua parte explore, do melhor mo
do a. concessão que lhe foi ou
torgada, tirando d’ella a maior 
somma dos lucros, mas queremos 
tambein que o Estado vigilante 
dos interesses dos cidadãos, se 
ponha, parallclamcnle, ao lado 
d'esses interesses.

Se a Companhia consentiu na 
clausura da fabricação do phos
phoro de enxofre, não podendo 
cumpril a, ou não a querendo ago
ra cumprir, pratica uma fraude. 
E as fraudes e as condições do
losas tornam nullos os contractos 
por direito.

E dc duas uma : 
no obriga 
prir o

Seriam dez horas da manhã. O sol 
abrasador obrigava-nos a ir buscar na 
sombra a frescura de que tanto carecia- 
mos. Acompanhado d'um romance de 
Camilio, sahi e dirigi-me para a quinta 
de Santa Cruz, sitio tão ameno que ri- 
valisa com o Choupal, duas pequeninas 
pérolas n‘este oceano de lixo e imnuin- 
dicie chamado Coimbra. Só, encami
nhei meus passos para a fonte da Sereia 
onde me dispunha a lêr o meu bocado, j 
quando tive a felicidade de encontrar ; 
um meu amigo, com o qual continuei o ' preparaino- 
passoio.

Entabolámos conversa, e discutindo | 
sobre assumptos vários, chegamos á es
trada de Cellas. As leiteiras e padeiros 
voltavam da cidade entretendo-se pelo 
caminho em amorosos colloquios, um ou 
outro cantoneiro limpava a 
viam-se dispersos pelos campos perto os

estradas
| tas, emfim, andamos bastante,
i modo distrahidos continuaríamos, 

Depois de termos soltado mil excla- ;
mações ante tão soberbo ponto de vista, 

-nos para descer ao risonho
valle que nos ficava perto, o que nos I 
custou bastante, pois que as <' 
últimos dias verdadeiramente de inver
no, achando trilho aberto, convertiam- I 
no em extenso atoleiro; comtudo, sal- ] 
tando agora numa pedra que víamos , 

estrada, | immergir d’entre ~ '------
transpondo as sebes por nos scr impôs- !

Está averiguada que o ma 11o- 
gro do allentado contra o shah 
da Pérsia se deve ao facto se
guinte :

O criminoso comprara o rc- 
wolver que apontara ao soberano 
oriental a um armeiro parisiense ; 
tratou depois de lhe limar a pon- 
ta do precursor com o fim dc as
segurar melhor o funccionamento 
da arma, mas precisamente a ope
ração produziu resultado contra
rio, pois que o facto de se ter 
aguçado em demasia o precursor, 
fez falhar o tiro.

O criminoso, nos interrogatórios 
a que o submelteu a p dicia, de
clarou que quizera matar o shah 
só porque é um grande chefe de 
Estado. Mas a policia recebeu in
formações pelas quacs se collige 
que Sahon leve cúmplices e que 
foi instrumento duma conspira
ção.

O shah deliberou abreviar a sua 
viagem á Europa, recolhendo quan
to anies ao seu paiz.

E' geral o clamor contra o mau 
fabrico dos phosphoros c, sobre 
tudo, contra a escassez do phos
phoro barato d’enxcfre consumi
do pelas classes pobres.

O assumpto é importante, pois 
que se trata d um genero de pri
meira necessidade.

O contrabando cxercc-se cm 
grande escala, e d’ahi o repu
gnante cspectaculo de violências 
e vexames postos em pratica pe
los encarregados da fiscalisação, 
as mais das vezes com desprezo 
da lei e das regalias conslitueio- 
naes como ahi temos presenciado.

Sobre o assumpto escreve o nos
so distincto collega da capital — 
«O Portugal> —o judicioso artigo 
que cm seguida publicamos :

«E’ axiomático que dos privi
légios, dos exclusivos, dos mon »- 
polios, deriva, em regra, um pre
juízo para alguém.

Esse alguém é sempre o pu
blico consumidor 1

Pelo seu contracto a Compa
nhia dos phosphoros obrigou-se a 
fabricar c ter á venda phospho
ros ordinários dc pau c enxofre, 
phosphoros chamados amorphos, 
e phosphoros de cera.

Isto outorgou-se. n’um contracto, 
que, como todos os contractos bi- 
lateraes, encerra direitos c obri
gações reciprocas.

Ora a Companhia, com o ex
clusivo do fabrico dos phosphoros.

sivel seguir o caminho, aqui .formando 
saltos que na maior parte das vezes er
rávamos alli, ficando com os pés atola
dos, lá conseguimos chegar a uma ponte 
rústica, que atravessava uma ribeira, 
para a qual convergiam todos os ria
chos perto. Seguimos uma veréda que 
corria ao lado da ribeirita sendo fre
quentes vezes assaltados pela garotada 
dos locaes proximos que não se cançava 
de gritar:

—Oh ! Sr. Doutor, atire com cinco- 
reisinhos ao ar que a gente joga a bu
lha.

Percorremos áridos atalhos, passámos 
c verédas, atravessamos quin- 

e de tal
te o
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Na camara ccclesiastica foi affi- 
xado um edital declarando aberto 
concurso documental para provi
mento das cgrejas parochiaes de 
Santa Maria de Freiriz, d'es(e con- 
concelho; Santa Maria de Rcbor- 
dões, no de Ponte d > Lima, c S. 
João de Sá, no de Monsào.

Por motivo da doença do nos
so callega, sr. Francisco Feio Soa
res d Azevedo, escrivão de direi
to d esta comarca, acha-se exer
cendo inlerinamenle as funeções 
ofiiciaes d’esse cargo, seu filho e 
nosso amigo, sr. Augusto Feio Soa
res d’Azcvedo. ______

Mais tarde, quando a invernia 
As obriga a retirar,
Oh céos ! que dôr, que agonia, 
Começa ahi seu chorar ;
Olhae ! vôain, vão-se embora, 
Deixam os berços d'outr'ora, 
Os beijos da rosea aurora 
Nào mais as vilo despertar,

O poderio d Inglaterra
E’ este o litnlo do IV volume da esplen 

dida «Collecção do Povo»—um primôr de 
edicção dos srs. Guimarães, I.ibanio &C?

Cada volume encadernado custa 100 rs. 
(» auctor d'esle opusculosinho é o sr. José 
do Macedo.

Vinda do Collegio Inglez do Braga, 
acha-se em companhia dc seus estremo- 
sos paes a menina D. Maria Francisca 
Teixeira do Sequeira, muito interessan
te filhinha do integerrimo juiz de direi
to d'esta comarca, sr. cominendador 
Antonio Manoel Teixeira do Sequeira.

que encontra.
A cpocha própria para a sua 

apparição é passado setembro ; 
comludo, este anno manifestou-se

Terminou a inspecção semestral 
aos carlorios d’esta comarca, fei
ta pelo integerrimo delegado do 
procurador regio, com assistência 
do digno inspector do sêllo n'estc 
districto, sr. D. Antonio d’Aze- 
vedo Sá Coutinho.

A família do saudoso capitalis
ta, sr. Lourenço Soares Rodri
gues, suíTragou, no dia do saneio 
do seu nome, a alma do finado, 
com missas rezadas na capclla de 
Santo Antonio d'esta villa.

Seu filho, o rev.° Álvaro Soa
res Rodrigues fez distribuir um 
bôdo aos pobres.

Coroo as dobeis andorinhas 
Também hoje tu, creança, 
Vés no trilho cm que caminhas, 
Riso, ventura, bonança ; 
Gósa pois, que a mocidade 
Passa mal fulva a pleyade, 
Sendo mais tarde a saudade 
Dentilo, a ultima esp’rança.

Já viste, gentil creança, 
Algum ninho d'andorinhas ? 
Tecido damofs e esp’rança 
N’aquellas frágeis palhinhas ? 
Dizei, já viste a ninhada 
Pia viração embalada 
Como pipila encantada. 
Hymnos d'amor? coitadinhas!

Repára, tecem os ninhos 
Dos telhados nos beiracs ; 
Alli, nascem os filhinhos, 
Crescem depois, e que mais? 
Mal que aprendem a voar 
Pela espaço sem cançar 
Vão o sustento buscar 
Além, nos flavos trigaes.

Depois, uns annos passados, 
Quando voltam á cidade 
Os ninhos arruinados 
Lembram-lhe, oh Deus! que saudade! 
Os sorrisos que soltaram 
Quando a voar começaram, 
Os bons tempos que passaram, 
Os tempos da mocidade

Teve um exilo brilhantíssimo 
para os illustrados professores of- 
ficiaes d esta villa, o resultado fi
nal dos exames d inslrucção pri
maria rcalisados no lyeeu da tci- 
dade de Braga.

Obtiveram a classificação dc dis- 
linctas as meninas D. Guiomar de 
Faria, gentil filha do nosso par
ticular amigo, sr. Arnaldo Augus
to de Faria c D. Lucinda Anua 
dos Santos Corrcia, filha da sr.“ 
D. Carlota dos Santos.

Foram ambas discipulas da il- 
luslrada professora sr.’ D. Amé
lia Maio.

Que de innocencia e candura, 
Que de affecto maternal, 
Quando a mão lá na planura 
Beija a prole virginal ;
Que de venturas, d’esp’ranças, 
Não têm ellas, as creanças ! 
Mais tarde que de lembranças 
D’esse beijo maternal.

Acham-se enfermas de influeiiza, as 
eX.mas 81. n. Anna Teixeira de Sepul- 
veda e sua sympathica filha, sr.’ D. 
Carlota Scpulveda.

Estimamos as melhoras das illustrcs 
senhoras.

A einpreza da «Follra do 
Villa Verde» faz scíentè a 
todos os seus leitores, que o 
preço dos annuncios judiciaes 
é de 5 réis por cada linha.

Foi também nomeado contador 
c distribuidor interino, durante a 
auzencia do rcspecli.o, o sr. J. 
J. d’Abrcu Araújo.

chegou a invadir c* 
cousa que não estava 
seus hábitos.

Nos arrabaldes do Porto foi en
contrado, ha oito dias, sobre ca
chos do «Bastardo» e do «Don- 
zellinho do Caslello» que, como se 
sabe, tèem os bagos mais sobre
postos c apertadíssimos; c mani- 
festando-sc tão cêdo, é para te
mer que, sc sobrevierem algumas 
chuvas manaes e tépidas, próprias 
da estação, elle alastre pelas vi
nhas do Minho, causando estra
gos, sobretudo onde não se 
iiham praticado tratamentos 
pricos.

A contento dc todas as partes 
| interessadas, vac ser resolvida a 

questão da exportação dc vinhos 
para o ultramar.

O sr. ministro da marinha es
tudou o assumpto conscienciosa- 

projecto um de- 
resolve de fôrma sa- 

a pti-
I creio que o
' tisfaeloria. Será garantida
I reza ima riiiuus c.xporiunus c, por ;
I isso mesmo, aeautellados os inte- ' Lisboa, o <t
1 resses d >s vinic iltores. pânico entre

Na terça-feira ultima fez exa
me de synodal, na Relação eccle- 
siastica, ficando approvado, o rcv.° 
Francisco José Galvão, natural da 
freguezia dc S. Cláudio de Gême, 
d'esle concelho, c na mesma apre
sentado abbade.

No mesmo dia foi conferida a 
instituição canónica ao novo pa
rodio pelo rev.m° sr. arcebispo 
primaz.

Historia do culto 
de Nosssa Senhora

Tal ê o titulo dc um novo livro dc Al
berto Pimenlel. Sempre que o discípulo 
amado de Camillo se propõe publicar um 
dos seus valiosos trabalhos de investigação 
histórica, em que tanto se tem salientado 
nos últimos annos. os seus admiradores re
cebem com alvoroço a noticia e dão-se pa
rabéns. E’ que Alberto Pimentel tem se
gredo de saber contar, de divulgar a his
toria amena e serenamente, em linguagem 
a um tempo chã c classica, allrahcnle c 
tersa.

Os srs. Guimarães, Libanio & C.a os be- 
nemcritc.s,editores lisboncnscs ficam sendo 
credores dc mais um relevante serviço á 
nossa lilleralura, publicando em magnifica 
edição o novo livro do prestigioso cscriptor, 
que é dedicado a S. M. a Rainha a Sr? 
I). Amélia.

Recebemos o 10. 
agradecemos.

Obtiveram lambem distincç.ões 
a menina I). EI vira Machado Re- 
bello, c o menino Annihal Mar
tins Bessa, José Domingues e Fer
nando Filippe Ramos.

Todos estes discípulos do repu
tado professor, sr. Manoel Ánlo- 
nio Pereira da Cunha.

Aos illustrados professores, pois, 
aos syinpatbicos examinandos e a 
suas eslrrmosas famílias a nossa 
respeitosa felicitação.

Faz depois d'amanhã annos o nosso j 
prestimoso c dedicado amigo, rev.BO sr. 
Constantino Soares Rodrigues, illustra 
do sacerdote d’esta villa.

Collecção do Povo

São na verdade interessantíssimos os li- 
vrosinhos que em um formato exlrcmamen- 
te portátil, clegantissimamenlc cartonados, 
está publicando a livraria dos srs. Guima
rães, I.ibanio A C? da rua de S. Roque— 
Lisboa.

Verdadeiros bijous e primores de edição 
são os dois volumes publicados, pelo ina
creditável preço de 100 reis o volume. O 
primeiro intitula-se Adubos chimicos e es
trumes e é um cxcellcnte guia pratico que 
recommendamos a lodos os agricultores. E' 
seu auctor o dislinclo agronomo o sr. C. de 
Lima Alves. 0 segundo volume intitulado 

I 0 Transval c uma desciipção minuciosa da 
republica sul-africana, agora tanto em evi
dencia.

Seu auctor é o sr. Alves de Carvalho, 
o seu trabalho é primoroso.

Durante, o mez, os presidentes 
das irmandades, confrarias ou ins
titutos de piedade ou beneficên
cia apresentarão ás rcspeclivas me- 
" ao dia 31, a conta da 
gerencia do anno economico an
terior.

Até ao dia 10, serão notificados, 
pelos ofliciaes do juizo dc direito 
e de paz, os cidadãos que tiverem 
sido inseriplos no recenseamento 
de jurados.

Até ao dia 15, as cominissões 
do recenseamento militar enviarão, 
aos commandarites dos districlos 
de recrutamento c reserva c aos 
governadores civis, copia authen- 
lica do recenseamento, com notas 
dc todas as reclamações.

Desde o dia 10 a 20, estará pa
tente em todos os concelhos, ex- 
cepluando Lisboa e Porto, a ma
triz da contribuição de rendi de 
casas c sumptuaria, que os con
tribuintes poderão examinar e con
tra cila reclamar.

Até ao dia 20, os governadores 
civis enviarão á secretaria do reino 
uma relação numérica dos mance
bos recenseados nos concelhos dos 
seus dislrictos.

Desde 21 a 30, as juntas fiscaes 
das matrizes decidirão as reclama
ções apresentadas contra a matriz 
da contribuição de remia de casas 
e sumptuaria.

Desde o dia 20 d’agoslo até 1 
de setembro, a commissão recen
seadora dos jurados julgará as re
clamações que lho tiverem sido 
apresentadas contra a inclusão ou 
exclusão dc indivíduos no recen
seamento.

Desde o dia 31 d agoslo até 4 
de setembro, estarão patentes em 
todos os concelhos as decisões das 
juntas fiscaes das matrizes sobre 
reclamações que, ácerca da con
tribuição dc renda de casas e sum- 
ptuaria, que tiverem sido apre
sentadas, c poderão os contribuin
tes recorrer, das mesmas decisões, 
para o juiz de direito.

bagos dos cachos e tanto I 
desenvolve quanto mais '

i de Pierre Decourcclle. que está ^endo edi-
1 fn,l^ noln nnlion rnen Rortrnníl ,ln cr In.A' monte c tcin em 

j creio que 
' .:„A.

dos vinhos exportados e, por J logo na primavera, para os lados
que causou justificado ng0 cessamos de reconmicndar aos nossos 
; os lavradores, pois leitores.

Acaba dc appareccr nos arre
dores da cidade do Porto mais uma 
doença dc videira.

Sob o nome dc «Botrytis cine- 
rea» é conhecida pda scieneia uma 
microscópica planta cryptogamica, 
que, sobretudo nos annos pluvio
sos, causa importantes damnos nos 
vinhedos das regiões húmidas: em 
linguagem vulgar cabe-lhe apro- 
priadamente a designação dc po
dridão, que gerahnenle lhe é da
da, pois o «Botrytis cinerea» não 
é senão utn bolor que sc implan
ta nos 
mais se desenvolve quanto mais . Já vae no TOMO XXI e com regu- 
favoraveis são as condições de vida •■'"•issima distribuição esta obra monumenta

í lada pela antiga casa Berlrand, do sr. José 
Rastos. O primeiro volumo d'csle romanco 
contem cerca dc mil paginas, de esplendi
do papel com numerosas c esplendidas gra 
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que
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Os Lusíadas

Lourdes e Sameiro

Os Miseráveis

Leitura de sensação

o

1260)

Comarca <Ie Villa 
Verde

Verifiquei.
0 juiz do direito, 

Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Emílio Lopes Guima

rães.

seu regular andamen
to até final.

Villa Verde 9 d’A- 
gosto de 1900.

Verifiquei
O Juiz de Direito,

Teixeira de Sequeira.
1263) O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Recebemos um interessante e bem cs- 
criplo opuscolo com o piedoso titulo : — 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour
des e Sameiroo.

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar o está escripto em lin
guagem castigada e eslylo atlrahente, E' 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção e culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra- 
decemos-lhe a fineza da offerta.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 80 dias

Pelo juízo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do se
gundo oíficio, correm 
éditos de trinta dias, a 
citar Manoel Antonio 
da Moita Lima, soltei
ro, maior, auzente cm 
parle incerta dos Es
tados Unidos do Bra- 
zil, para todos os ter
mos, até final, do in
ventario a que se pro
cede por obito de sua 
thia Rosa da Moita Li
ma, ou Rosa Pimenta, 
solteira, que foi mora
dora na íreguezia do 
Villarinlio, (festa co
marca, sem prejuízo do

A empreza editora do jornal «O Século» 
de Lisboa, depois das notáveis publicações 
Madame Sans-Gêne e Romance de 
uma rapariga pobre, publica actunl- 
menlc o romance que tanto exilo esta ob
tendo cm Portugal como obteve em toda a 
França sob o titulo Ooraçõo de crian
ça, c devido á penna de Charles de Vilis, 
o preferido no concurso aberto pelo «Pelil 
Journal», e a quem este jornal conferiu 
pela sua notável producção o prémio de 
30.000 francos ou sejam 8 contos de rs. ! 
Calculem os nossos leilon s, que não co
nhecem, como.nós, as dramaticas situações,

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do 3/ oíficio - 
Feio — correm éditos 
de trinta dias, a con
tar da segunda publi
cação deste no Diário 
do Governo, citando to
das as pessoas incer
tas que se julguem com 
direito á herança de 
Lourenço José Peixoto 
da íreguezia de Santa 
Maria de Prado, desta 
comarca, para compa
recerem na segunda 
audiência deste juizo, 
findo que seja aquelle 
prazo, a fim de dedu
zirem seus direitos, e 
vèr marcar o prazo de 
tres audiências para 
contestarem, querendo, 
a justificação, e habili
tação requerida por Ma
noel José Peixoto, e 
mulher Dona Luiz i da 
Silva Arantes Peixoto, 
da referida íreguezia de 
Santa Maria de Prado, 
sob pena do revelia.

As audiências deste 
juizo fazem-se em to
das as segundas e quin
tas-feiras de cada se-

parece nilida c completa, salientando-se o 
que olla teve de bom e elevado e não se 
occullando, por facciosismo de escola, o 
que houve de prevorsidade e erro na sua 
polilica. A parle romanlica não rouba o 
valor á parle histórica e serve apenas para 
amenisar esta sem a destruir. E' um livro 
de vulgarisacão histórica, mas é um livro 
que os eruditos lêem sem fastio.

Agradecemos a offerta e felicitamos o 
sr. Campos Júnior, o laureado auletor do 
«Guerreiro c Monje» e do «Marquez de 
Pombal, duas obras de valor, que são das 
que ficam na lilteralura de um povo,

queda da mulhor pela fome, a alrophia da 
creança pelas trevas, não forem resolvidos; 
emqunnlo, em certas regiões, a asphyxia 
social fór possível; em outros lermos, e 
debaixo de um ponto de vista mais exten
so, emquanlo houver na terra ignorância e 
miséria, os livros da natureza d este pede- 
rào ler alguma utilidade.»

Em porluguez tem ja OS MISERÁVEIS 
um numero considerável de edições, como, 
nos parece, que romance algum estrangei
ro o teve ainda entre nós.

Nenhuma, porém, d'essas edições, tem, 
como a que a «Empreza ria Historia de 
Portugal» está dando á estampa, sido feila 
de modo que possa ser adquirida nas con
dições em que esia o póde ser.

Cada volume de 160 paginas, cm bello 
elzevir, custa apenas 60 réis, que é o cu
mulo da barateza, devendo cada volume 
ser publicado qninzenalmente.

A obra toda será constituída por 16 vo
lumes, tendo o primeiro apparecido no dia 
1 e o segundo no dia 15 de julho e os se
guintes nos dias 1 e 15 de cada mez.

A obra completa custará: na Província, 
1<S120 réis, brochada, 1^800 réis, enca
dernada em í volumes Cada volume bro
chado, na província. 70 réis.

Ainda c sempre no intuito de vulgarisar, 
pelos preços mais economicos, a mais utií 
c brilhante lilteratltira, acaba a «Empreza 
da Historia de Portugal» de incluir na sua 
collecção dos romances celebres, tão cs- 
plendidamenle encelftda com o NOVENTA 
E THES, uma d s magistracs obras de Vi- 
clor Hugo, outra producção litltcraria do 
mesmo auclor, c esta a mais colossal das 
creações d'aquelle genio (ulgurantissimo.

Tentar encarecer o valor de OS MISE
RÁVEIS seria d um alre.vimonto sem egual. 
A sua reputação está feila, e a leitura do 
Prefacio com que o seu insigne auclor an
tecedeu a sua obra universal, datado de 
lô62. melhor vale do que qnaesquer pa
lavras que porventura disséssemos, para 
dar a nota do mérito extraordinário de tal 
livro.

Este prefacio é curto, incisivo, claro e 
explica tudo : o porquê e o para que de

E’ concebido n estas simples palavras : 
«Emquanlo existir, pelo facto das leis e 

dos costumes, uma condcmnação social, 
creando artilicialmente, em plena civilisa 
cão. interesses, o envolvendo n’uma fata
lidade humana o destino que é divino; em
quanlo outros problemas do século, a de
gradação do homem pelo prolelarismo, a

as scenus mais coinmovcntes, os episodios 
verdadeiramenle extraordinários do Cora
ção de criança, quanto vale tão notá
vel romance que póde entrar em todas as 
casas, confiar-se as nossas mulheres e (ilhas 
representando para ellas a melhor c mais 
encantadora distracção a troco da insignifi
cante despeza de 60 réis semanaes! Lê-se 
o mais bello dos romances e uinda se ob
têm um brinde, que, a avaliar pelos já of- 
íerecidos anleriormente, será esplendido, 
ornando com dislincção e bom gosto o sa
lão do rico ou a pequena sala do pouco 
abastado. Hoje recebemos nova caderneta 
do romance qnc não deixará de ser assi- 
gnado por quantos leiam esta noticia.

«A. Filha do Condemnado«

O nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Bertrand, lançou no mer
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriptor francez Adolpho 
dEnncry, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamenle os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignantes, os quacs se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo XIII que muito agra
decemos.

Contribuição de Regstio

A «Bibliothcca Popular de Legislação», 
com séde na rua d'Ala!aya, 183, 2.°, Lis
boa, acaba de editar o regulamento para a 
liquidarão e cobrança da Contribuição de 
Registo, approvado por decreto de 23 de 
dezembro de 1899, conforme a ultima pu
blicação na Folha Oflicial, seguido de re
pertório alphabetico. — Preço 200 réis fran
co do porte.

mana, por 10 horas da 
manhã, não sendo fe
riado, porque sendo-o 
fazem-se no immediato 
se não fór legalmente 
impedido.

Villa Verde 7 d’agos- 
to de 1900.
(1262) O escrivão, 
Francisco Feio Soares d’Azevedo

Verifiquei 
O Juiz rio Direito,

Teixeira de Sequeira.
Comarca de Villa 

verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão do 1.° oíficio, 
no inventario a que se 
procede por obito de 
Maria da Costa, do Jo
gar do Bom Despacho, 
da íreguezia de Çer- 
vães, correm éditos de 
trinta dias, a citar o 
coherdeiro José Joa
quim da Silva Lobo e 
mulher Rosa d’Olivei- 
ra SanfAnna, ausente 
em parte incerta, para 
todos os termos tio 
mesmo inventario, e o 
credor Antonio de Gra- 
cia, do logar de Feze- 
res, íreguezia de São 
Pedro de Merelim, da 
comarca de Braga, pa
ra deduzir o seu direi-

Editos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do quinto oíficio, 
correm éditos de trinta 
dias citando o crédor 
José Antonio Pereira, 
residente na cidade do 
Porto, para deduzir o 
seu direito no inventa
rio orphanologico por 
obito de José Arantes 
Ferreira, casado e mo
rador que foi na fre
guezia de Moure, d’es- 
ta comarca, sem pre
juízo do seu regular an
damento até final.

Villa Verde, 3 de 
agosto de 1900.

O Marquez de Pombal

Recebemos o primeiro e segundo vo
lume o d’eslo notável romance bislorico 
do sr. Antonio de Campos Júnior.

Com uma muito amavel dedicatória do 
seu illustrado auclor vimos de receber o 
primeiro volume d’esle notável romance 
bislorico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado anteriormeale em folhetins do 
«Século» é-o agora em livro e em magni
fica edição pela empreza d aquelle nosso 
distinclo coliega.

«O Marquez de Pombal» é um dos me
lhores romances históricos que conhecemos 
A figura do famoso ministro de D. Jusé l 
destaca-se em toda a evidencia, coir. as 
suas qualidades e defeitos; a sua obra ap

mesmo
final.

Villa Verde, 24 de
julho de 1900.

Verifiquei
O juiz de direito,

1259) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.
Comarca de Villa

Verde
Éditos de 30 dia»

to. e bem assim todos 
os interessados e cre
dores incertos e des
conhecidos, residentes 
fóra da comarca, para 
o fazerem no referido 
prazo, sem prejuízo do 
regular andamento do 

inventario até

A «Empreza da Historia de Portugal», 
(a sociedade editora) que tão bons serviço 
tem prestado á lilteralura porlugueza, está 
agora lançando no mercado litterario uma 
obra notável OS LUSÍADAS, grande edi
ção popular e illuslrada, sob a direcção 
dos insignes artistas os srs. Roque Ga- 
meiro c Manoel de Macedo, sendo a sua 
revisão e prefaeção entregues ao dislinclo 
académico o sr. dr. Souzo Vilcrbo.

ANNUNCIOS
(Repartição de Fazeuda 

do concelho de Villa 
Verde

Arrematação
Pelo juizo das exe

cuções fiscaes do con
celho de Villa Verde, 
e repartição de Fazen
da, vão á praça no dia 
dezenove do corrente 
mez d’agosto, pelas 11 
horas da manhã, para 
serem arrematados pe
lo maior lanço que fór 
offerecido, á porta da 
mesma repartição, os 
rendimentos das Terras 
da Cachada, sitas no 
logar da Sabreira, e 
freguezia de Passó, que 
foram penhorados a Do
mingos A ntonio d’Arau- 
jo Simões Antunes Ma- 
cuas, morador na re
ferida freguezia de Pas
so, na execução que a 
Fazenda Nacional lhe 
move por contribuições 
em divida.

Repartição de Fa
zenda do concelho de 
Villa Verde, aos 9 de 
agosto de 1900. E eu 
escrivão das execuções 
fiscaes o escrevi.

Verifiquei,
Antonio Gomes de Moura Car

neiro. (1261)
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Excellenle maàiira de picotar talões
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Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples eomo de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, ete.

Espera pois, a coadjuvação do publieo promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

í
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Villa Verde—Officina d’irapressílo de Bernardo A. do Sá Pereira— 1900-

0 proprietário desta officina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, ehaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 

■ memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

..


